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O primeiro relato sobre a doença de Alzheimer (DA) ocorreu em 1906 

pelo psiquiatra e patologista alemão Alois Alzheimer, o qual nomeou a 

doença. Dentre os fatores associados temos os genéticos e ambientais, 

mas o mais ressaltado é o fator idade. A DA consiste em uma das 

doenças neurodegenerativas mais frequentes, acometendo cerca de 40 

milhões de pessoas em todo o mundo e estima-se que mais de 100 

milhões de pessoas tenham DA até 2050. 

 Desde os anos 70 foi observada uma perda prematura da porção 

basal do prosencéfalo em pacientes com DA o que levou ao 

desenvolvimento da hipótese de disfunção de memória geriátrica, que 

recebeu suporte das demonstrações neuroquímicas da diminuição da 

acetilcolina em áreas cerebrais relacionadas à cognição, como o córtex e 

o hipocampo. A partir de tais observações começaram a serem abordadas 

terapias para restauração da função colinérgica, onde os inibidores da 

acetilcolinesterase se apresentaram como uma terapia promissora.
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A atividade dos IAChE permite o prolongamento da ação do 

neurotransmissor colinérgico no cérebro, sendo representadas pela 

donepezila, rivastigmina e galantamina, apresentando melhora na 

resposta cognitiva e retardo do quadro patológico quando feita a devida 

prescrição e com o início precoce do tratamento.

 Perante a análise exposta é possível concluir a importância do uso 

dos IAChEs frente a DA, tendo em vista sua atuação eficaz sobre 

colinesterase, que leva a melhora no quadro dos portadores da DA.

Sinapse colinérgica na Doença de Alzheimer e a ação dos IAChE. Fonte: Google Imagens.

Uma das principais alterações da DA é a diminuição do número de 

neurônios colinérgicos, sendo estes responsáveis pela sinalização para 

outras células através da acetilcolina. Logo, uma diminuição da atividade 

colinérgica contribui para o declínio cognitivo e assim desencadeia os 

sintomas comportamentais da DA.

 Diante desse cenário, diversas medicações foram desenvolvidas a 

fim de atenuar as manifestações clínicas da DA, destacando-se os 

inibidores da Acetilcolinesterase (IAChE), que têm por mecanismo de 

ação o bloqueio da enzima Acetilcolinesterase, impedindo a degradação 

da acetilcolina, permitindo que esta permaneça mais tempo dentro da 

fenda sináptica.

 Os principais inibidores da acetilcolinesterase (IAChE) utilizados são 

donepezila, rivastigmina e a galantamina. Eles agem inibindo a 

colinesterase de realizar a hidrolização da acetilcolina, fazendo com que 

esta permaneça mais tempo nas junções neurais. Outra classe de 

fármacos também usados no tratamento da DA são os antagonistas dos 

receptores NMDA (N-metil; D-aspartano), sendo representados pela 

memantina.

 Tais medicações atuam inibindo temporariamente a perda da função 

cognitiva, assim, melhorando a função cerebral, promovendo pequenos 

benefícios sobre os sintomas, retardando a morte neuronal, encolhimento 

do cérebro e declínio cognitivo.

 Um estudo de coorte realizado com aproximadamente 17.000 

pacientes com DA, acompanhados por cerca de 5 anos, evidenciou que o 

uso de donepezila, rivastigmina e galantamina associou-se às 

pontuações cognitivas mais altas em comparação com não usuários. 

Vários estudos retrospectivos confirmaram que os pacientes em 

tratamento prolongado com IAChE apresentam um avanço mais lento da 

doença. (MOSS, D. E.; PEREZ, R. G., 2021)

O estudo foi realizado através de uma revisão integrativa de 

literatura, onde a busca de dados foi realizada no mês de maio de 2023. 

Foi utilizada a plataforma PUBMED, onde foram utilizados como 

descritores em saúde as palavras “alzheimer” e "acetylcholinesterase 

inhibitors”, que deveriam estar presentes no título, nas palavras-chave ou 

mesmo no resumo do artigo. O recorte temporal usado foi dos últimos 03 

anos (2021 - 2023), no idioma Inglês, obtendo-se 119 trabalhos, dos 

quais 19 foram selecionados.
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